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Resumo: O turismo é um dos mercados de maior desenvolvimento no Brasil e 
no mundo, gerando emprego e renda. Nesse sentido, a região do Cariri 
Cearense é mundialmente conhecida pela sua rica paleontologia, a forte cultura 
regional, que mantém viva as tradições do sertão, sua religiosidade e romarias, 
ligadas ao padre Cícero, a típica culinária nordestina e a biodiversidade existente 
na região, devido à Chapada do Araripe. Devido a esses elementos, a região 
recebe um elevado número de turistas ao longo do ano, que praticam as mais 
diversas atividades que as cidades caririenses têm a oferecer. Porém, mesmo 
com um forte turismo, há uma carência de dados confiáveis sobre o setor na 
região, podendo, assim, afastar investimentos e prejudicar o desenvolvimento 
turístico. A partir disso, surge o Observatório do Trade Turístico do Cariri 
cearense, que busca coletar, divulgar e trabalhar os dados necessários para 
fomentar o turismo na região, criando, assim, uma base sólida de informações, 
além de monitorar o desenvolvimento do setor.  
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1. Introdução 

O turismo é descrito regularmente como uma importante atividade 

econômica, gerando renda e empregos, pois, apesar de ser uma atividade 

frequentemente praticada em regiões mais ricas, o turismo constrói-se no setor 

de serviços (RABAHY, 2020). Nesse contexto, surge a Rede Mundial dos 

Observatórios de Turismo Sustentável (INSTO), criada pela Organização 

Mundial do Turismo (OMT), em 2004, com o objetivo de analisar os impactos 

sociais, ambientais e econômicos gerados por um turismo sustentável, alinhado 

com o compromisso da ONU em desenvolver o crescimento sustentável (OMT, 

s.a). Nessa conjuntura, surge, no Brasil, a Rede Nacional de Observatórios de 
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Turismo, iniciada em 2016 (ALVARES; SANTOS; PERINOTTO, 2020) e 

oficializada em 2017, contando, atualmente, com mais de 50 observatórios. De 

acordo com Andrade et al. (2021), a existência de um observatório permite a 

realização de análises aprofundadas sobre as tendências e comportamentos do 

mercado turístico, oferecendo insights valiosos para o planejamento e a gestão 

dos destinos. 

A partir disso, a região Metropolitana do Cariri, procurada por diversos 

turistas ao longo do ano, localizada no sul do estado do Ceará, aos pés da 

Chapada do Araripe, surge como um dos maiores polos artísticos, religiosos e 

culturais do país (CEARÁ, 2012), sendo famosa, também, pela abundante 

biodiversidade, proveniente da Chapada. Nesse contexto, surge o Geopark 

Araripe, o primeiro do continente americano e um dos primeiros do mundo, criado 

em 2005, com o objetivo de proteger o abundante patrimônio geológico, cultural 

e paleontológico dos seis municípios que compõem o seu território, além de 

incentivar um turismo e desenvolvimento sustentável na região (CEARÁ, 2012). 

 Seguindo essa premissa, a região do Cariri consagra-se como uma 

potência turística regional devido a gama de possibilidades e tipos de turismo 

que são ofertados nos municípios que a compõem. O turismo religioso, por 

exemplo, é amplamente praticado na região, devido à figura política e religiosa 

do padre Cícero Romão Batista (1844-1934). A cidade de Juazeiro do Norte, 

especificamente, se configura como um dos maiores polos religiosos do Brasil. 

As romarias, iniciadas no dia 7 de julho de 1889, em alusão ao milagre da hóstia, 

protagonizado pela beata Maria de Araújo (NOBRE, 2024), acontecem diversas 

vezes ao ano, com diversos pontos religiosos da cidade sendo visitados pelos 

turistas, frequentemente referidos como romeiros, oriundos de todo o Brasil. 

Outro tipo de turismo muito praticado na região seria o Ecoturismo, ou 

seja, um tipo de turismo sustentável, que possibilita a realização de atividades 

turísticas na natureza, como trilhas, que, ao mesmo tempo, incentivam a 
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preservação cultural e ambiental (ARRUDA, et al, 2019). O Cariri cearense 

possui a maior parte da Chapada do Araripe, dividida entre os estados do Ceará, 

Pernambuco e Piauí. Devido à Chapada e a Floresta Nacional do Araripe 

(FLONA), primeira criada no Brasil, em 1946 (BRASIL, 1946), o Cariri desfruta 

de um clima agradável e biodiversidade que a difere do restante da região 

Nordeste brasileiro, devido à presença abundante de fontes naturais. Apesar de 

seu bioma principal ser a caatinga, outros biomas também são encontrados na 

região, como o cerrado, mata úmida e carrasco (CEARÁ, 2012). 

Assim, apesar de todos os atrativos que são ofertados no Cariri, além de 

uma vasta rede de hotelaria, restaurantes e comércio, a região carece de um 

banco de dados confiáveis sobre o setor turístico. Dessa forma, o Observatório 

do Trade Turístico do Cariri Cearense surge no intuito de coletar e trabalhar 

esses dados, visando, assim, gerar um banco de dados confiáveis para fomentar 

o desenvolvimento do setor nas cidades que compõem a região.  

2. Objetivo 

Organizar a implantação de um observatório que monitore, analise e 

divulgue dados sobre o trade turístico da região do Cariri Cearense, contribuindo 

para o desenvolvimento sustentável do turismo. 

 

3. Metodologia 

A pesquisa, classificada como exploratória, de abordagem qualitativa, visa 

construir hipóteses e investigar fenômenos sociais no contexto em que ocorrem. 

O estudo será dividido em três fases: planejamento, coleta de dados e 

disseminação de informações. Na fase de planejamento, serão identificadas as 

necessidades do setor turístico local e mapeados os stakeholders. A coleta de 

dados incluirá entrevistas com turistas e atores-chave, além de informações de 

fontes como hotéis, restaurantes e órgãos oficiais, como o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) e o Ministério do Turismo. Esses dados serão 
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usados para criar indicadores de desempenho, como taxa de ocupação e 

impacto econômico, por meio de ferramentas de análise. 

A disseminação dos resultados será por meio de plataformas digitais, 

redes sociais, boletins e eventos, incluindo, também, a capacitação de 

profissionais com cursos em áreas como marketing turístico e gestão 

sustentável. O estudo também buscará parcerias acadêmicas e a integração 

com as demais redes de observatórios de turismo do Brasil, para apoiar a coleta 

de dados e promover a troca de práticas e metodologias. Esses esforços visam 

fornecer informações estratégicas para gestores públicos e privados no setor 

turístico. 

 

4. Resultados  

A implantação do Observatório do Trade Turístico da Região do Cariri 

Cearense será um marco significativo para o desenvolvimento sustentável do 

turismo na região. Ao fornecer dados precisos e análises detalhadas, o 

observatório ajudará gestores e empresários a tomar decisões mais informadas 

e estratégicas. Além disso, a promoção de práticas sustentáveis e a capacitação 

dos profissionais do setor contribuirão para a preservação dos recursos naturais 

e culturais, assegurando que o turismo continue a ser uma fonte de prosperidade 

e desenvolvimento para o Cariri cearense. 

 

5. Conclusão  

Percebe-se, portanto, através de todos os atrativos turísticos do Cariri, a 

importância da implementação de um observatório de turismo na região, que, 

através da coleta, organização e divulgação dos dados referentes ao setor 

turístico, busca fomentar o desenvolvimento do setor na região, além de firmar 

parcerias com os entes do trade turístico regional. 
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